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RETOMADA 
DA SAÚDE

Samuel Strazzer
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

O ENFRENTAMENTO 
CONTRA A DEMANDA 
REPRIMIDA

A pandemia da Covid-19 deixou 
cicatrizes profundas em todos 
os países do mundo. No Brasil 
já são mais de 21 milhões de ca-

sos e 600 mil mortes em 1 ano e 8 me-
ses de resistência e enfrentamento a do-
ença. Um vírus que conseguiu sozinho 
quase que nocautear a saúde e econo-
mia do planeta. Porém, assim como dis-
corremos na matéria de capa da edição 
78 da Metrópole Magazine, já demos os 
primeiros passos em direção ao “pós-
-pandemia”. O fim das restrições de 
horário e ocupação de estabelecimen-
tos e espaços públicos marcou o início 
da retomada para o setor financeiro do 
país. Na área da saúde, correr atrás do 

SECRETARIAIS 
MUNICIPAIS 
E ESTADUAIS 
DE SAÚDE 
LUTAM PARA 
NORMALIZAR OS 
ATENDIMENTOS 
ATRASADOS 
POR CONTA DA 
PANDEMIA. 

prejuízo é tão complicado quanto na 
economia. As vidas perdidas nunca vol-
tarão e isso sempre será uma marca tris-
te na nossa história. Além das vítimas 
fatais e dos infectados que pelo vírus 
que ficaram com sequelas, as pessoas 
com outras doenças também foram im-
pactadas pela pandemia. Mais de um 
ano de hospitais lotados e com os pro-
fissionais da saúde quase que totalmen-
te empenhados em tratar pacientes com 
Covid-19, causou um atraso no atendi-
mento de outras especialidades, o que é 
chamado de demanda reprimida. 

Um levantamento do PGSSC (Progra-
ma em Cirurgia Global e Mudança So-
cial) da Harvard Medical School, que 
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“Não foram mantidos 
da mesma forma 

que era antes. Houve 
uma queda geral e as 

cirurgias caíram de 
forma muito grande 
porque as pessoas 

não queriam se arriscar 
a ir para o hospital e 

ficarem internadas para 
cirurgias que podiam 

esperar. ”Dr. Sérgio Barreto, especialista 
em cirurgia de pé e tornozelo
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feito em uma primeira consulta ou, às 
vezes, com a necessidade de exames 
complementares. Mas o que houve foi 
uma queda geral, porque todo mundo 
ficou muito assustado com a pande-
mia. Houve então queda de consultas, 
queda de diagnósticos, queda de aten-
dimentos, etc.”, relata. 

As clínicas também funcionaram de 
forma reduzida, grande parte atendeu 
somente as urgências. Com isso, hou-
ve queda de consultas e, consequente-
mente, atrasos nas solicitações de exa-
mes. Por fim, também houve queda na 
execução de cirurgias, parte pela ne-
cessidade do sistema de saúde focar no 
enfrentamento a pandemia e também 
por conta da redução de diagnóstico. 

“Não foram mantidos da mesma forma 
que era antes. Houve uma queda geral 
e as cirurgias caíram de forma muito 
grande porque as pessoas não queriam 
se arriscar a ir para o hospital e ficarem 
internadas para cirurgias que podiam 
esperar. Em alguns momentos, os hos-
pitais também suspenderam as cirur-
gias eletivas”, diz o médico.

contou com a  participação de membros 
da Faculdade de Medicina da UFMG 
(Universidade Federal de Minas Gerais), 
apontou que houve adiamento em cer-
ca de 1 milhão de cirurgias eletivas no 
Brasil em 2020. Outra pesquisa, feita 
pela Abraidi (Associação Brasileira de 
Importadores e Distribuidores de Produ-
tos para a Saúde), constatou que houve 
queda de 59,8% nos procedimentos mé-
dicos no ano passado em relação a 2019. 

Boa parte do sistema de saúde estava 
empenhado no tratamento de infec-
tados pelo coronavírus e as pessoas 
também deixaram de ir aos hospitais e 
clínicas com medo de serem contamina-
dos. Segundo o ortopedista Dr. Sérgio 
Barreto, especialista em cirurgia de pé e 
tornozelo, esse medo causado pela pan-
demia fez com que as pessoas só procu-
rassem um médico quando o problema 
estava avançado. 

“Não é que procuraram menos o 
diagnóstico. As pessoas procuraram 
médicos quando já estavam com um 
problema incomodando há muito 
tempo. O diagnóstico geralmente é 
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DIA 06/11/2021 • DAS 9H ÀS17H 

LOCAIS DE VOTAÇÃO 
Rua Alcides Arnaldo Taino, nº 1240
Praça Luiz Sipulio Filho, nº 81
Rua Expedicionário Lourenço Nogueira, nº 211
Rua Mogi das Cruzes, nº 441
Av. Dr. João Víctor Lamanna, nº 72
Rua dos Professores, nº 120
Av. Lucas Nogueira Garcez, nº 395
Rod. General Euryale de Jesus Zerbini, nº 1.023, São Silvestre
Rua Alfredo Schurig, nº 20

                Parque Meia-Lua             
                Parque Santo Antônio           
                Jardim Paraíso              
                Cidade Salvador            
                Parque Califórnia               
                Conjunto 1º de Maio             
                Jardim Esperança             
                    Vila Garcia                            
                  Centro                           
    

ENDEREÇO
EMEF Prof. Beatriz Junqueira da Silveira Santo
EMEF Prof. Tito Máximo                                         
EMEF Conceição Magalhães Aparecida Silva      
EMEF Prof. Joaquim Passos e Silva                         
EMEI Antônio Lelis Vieira                                        
EMEIF Tarcísio Francisco Barbosa                        
EducaMais Esperança                                                         
EMEF José Éboli de Lima                                         
EducaMais Centro                                                         

www.jacarei.sp.gov.br/planodiretor

deu ao paciente o direito de adiar as 
consultas sem que perdesse o andamen-
to do acompanhamento. Mesmo assim, 
houve um acúmulo de consultas. A mar-
cação e remarcação dos atendimentos 
adiados já foram normalizadas no mu-
nicípio e estão acontecendo seguindo os 
protocolos sanitários.

Segundo a Secretaria de Saúde, por 
conta da alta taxa de internações, o 
Ministério da Saúde autorizou a sus-
pensão das cirurgias eletivas, man-
tendo apenas os casos de emergência. 
Contudo, o Hospital Municipal de São 
José dos Campos se organizou para 
que algumas cirurgias pudessem ser 
realizadas, como: ginecológicas (reti-
rada de mioma e laqueadura), retirada 
de hérnia, vesícula e vasectomia. Mes-
mo durante a pandemia, esses tipos de 
cirurgias não foram interrompidos.

SAÚDE - RETOMADA

Segundo a prefeitura de Taubaté, 
houve redução temporária de atendi-
mento de outras especialidades para 
atender a demanda causada pela Co-
vid-19 e também para reduzir a trans-
missão do vírus. As especialidades 
com maior demanda reprimida pela 
pandemia no município foram a oftal-
mologia, endocrinologista, cardiolo-
gista e endoscopia. 

A prefeitura de Taubaté não soube 
precisar o número de cirurgias adia-
das, mas o número atual da demanda 
pendente no município é de 15.935; são 
procedimentos de: catarata (2.300), ge-
ral (2.119), vascular (1.939), otorrinola-
ringologia (1.823), proctologia (1.246), 
retina (1.051) e ginecologia (867).

Segundo a Secretaria de Saúde 
taubateana, a procura dos munícipes 
por atendimento das especialidades 

AÇÕES PARA A NORMALIZAÇÃO NOS ATENDIMENTOS

aumentou e a marcação de consultas 
e exames já está normalizada. Para ze-
rar a demanda reprimida, a prefeitura 
adotou algumas estratégias como: 
• Implantação de protocolos que nor-
matizam os atendimentos na atenção 
básica a fim de promover resolutivida-
de de casos em que não há necessida-
de de encaminhamento;
• Remanejamento de médicos para 
atender os locais com maior demanda;
• Concurso público para contratação 
de profissionais;
• Criação e fortalecimento do acolhimen-
to na Policlínica para triagem e prioriza-
ção de casos com maior necessidade;
• Mutirão Saúde Dia e Noite previsto 
para o final do mês de outubro.

Em São José dos Campos, a prefeitura 
não suspendeu o atendimento de es-
pecialidades durante a pandemia, mas 

Com a queda no número de interna-
ções no último mês de julho, o hospital 
fez um mutirão para início da normali-
zação da demanda reprimida. Houve 
recorde de cirurgias na unidade com a 
realização de 1.742 procedimentos num 
único mês. A meta é realizar 525 eletivas 
por mês até dezembro deste ano.

EM SETEMBRO DE 
2021, O GOVERNO 
DO ESTADO DE SÃO 
PAULO ANUNCIOU 
A RETOMADA DO 
PROGRAMA CORUJÃO 
DA SAÚDE.

A segunda etapa da ação, anuncia-
da no dia 20 de outubro, terá foco 
nas cirurgias oftalmológicas. O Co-
rujão acontece em todas as regiões 
do estado e contará com atendimen-
tos em 42 AME’s (Ambulatórios Mé-
dicos de Especialidades) e 10 hospi-
tais da rede da Secretaria de Estado 
da Saúde.

O objetivo é zerar a demanda repri-
mida de procedimentos que foram 
cadastrados pelos municípios na 
Cross (Central de Regulação e Oferta 
de Serviços de Saúde) até o último 
dia 20 de setembro. Serão ofertados 
quase 51 mil procedimentos de of-
talmologia, sendo: 23.112 exames, 
16.077 cirurgias de catarata e retina 
e 11.794 consultas médicas.
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“Conheci o Fabrício, durante as 
reuniões da ANER e quando me 
apresentou as revistas que edita 

para o Grupo Meon fiquei bastante 
impressionado com a qualidade 
dos produtos. Para nós é uma 

alegria contar com este conteúdo, 
de uma região tão importante do 

Brasil, em nossa empresa. ”Hugo Merino Monteiro,
Director, Branded Editions da 

PressReader

Revista Metrópole aparece entre 
impressões de renomados veículos 
do mundo inteiro

É a segunda grande aposta do Grupo 
Meon em aplicativos de leitura, conhe-
cidos como bancas digitais. Desde 2020 
os produtos também estão disponíveis a 
leitores de todos os cantos do Brasil por 
meio do aplicativo Go Read, da Abril 
Comunicações, que distribui o produ-
to aos assinantes da Editora Abril e da 
Vivo. Na plataforma são distribuídas as 
principais revistas jornalísticas do país, 
“Veja”, “Isto é!”, “Carta Capital” e “Le 
Monde Diplomatique Brasil”

“Somos uma empresa de tecnologia 
a serviço da informação. Surgimos di-
gital, e por necessidade do mercado, 
ampliamos também para publicações 
físicas. Hoje além de nossos produtos 
destinados à informação, desenvol-
vemos importantes projetos como o 

Meon Jovem, voltado à nova geração 
de leitores e profissionais de imprensa 
e o Diálogos & Estratégias, fórum para 
pensarmos coletivamente em direção 
às mudanças e avanços necessários 
para o crescimento de nossa RMVale. 
O Meon é uma ferramenta preparada 
para auxiliar a região, o estado e o 
país, tendo como pilares fundamen-
tais, a liberdade de expressão e o di-
álogo de forma contínua. É uma honra 
estar ao lado das publicações que sou 
leitora e admiro”, finalizou Regina La-
ranjeira Baumann, diretora executiva 
do Grupo Meon de Comunicação.

Responsável pelo convite para que a 
empresa integrasse a PressReader, Hugo 
Merino Monteiro, atual Director, Branded 
Editions da empresa, celebrou a chegada 
das publicações do Grupo Meon.

Para assinar a PressReader, basta 
acessar o site: www.pressreader.com g

Na primeira etapa do Corujão, o foco fo-
ram os procedimentos de oncologia. O ob-
jetivo é agilizar o diagnóstico e tratamen-
to de pacientes com câncer. A ação deve 
realizar 335 mil exames e 19 mil sessões 
de radioterapia – entre os dias 1° e 20 de 
outubro, 16 mil exames e cerca de 750 ses-
sões radioterápicas já haviam sido feitos.

O Dr. Henrique Zanoni Fernandes, 
médico oncologista do IOV (Instituto de 
Oncologia do Vale), relata que, devido 
as medidas de isolamento aplicadas 
à maioria da população, os exames de 
rotina e checkups foram adiados e isso 
pode ter retardado alguns diagnósticos, 
o que pode também ter comprometido 
seriamente o início do tratamento. 

“É fato que com a pandemia as pessoas 
deixaram de realizar consultas de rotina 
e checkups e isso pode sim ter feito com 
que muita gente demorasse mais para 
fazer exames de rotina”, afirma o doutor. 

De modo geral, a Covid-19 dificultou 
muito a vida dos pacientes em tratamento 
oncológico. Pessoas com câncer têm, na 
grande maioria, algum grau de imunos-
supressão, o que faz com que elas sejam 
um grupo de extremo risco para o vírus. 

“O vírus representou um risco extra 
para eles. Além disso, eles não podem 
parar ou atrasar o seu tratamento, em 
detrimento de sua doença, então, foi 

necessário redobrar os cuidados. Os pa-
cientes e seus familiares tiveram de ser 
muito cautelosos durante o período de 
isolamento social”, explica. 

Mesmo se expondo, os pacientes não 
puderam parar o tratamento, para eles o 
desafio da sobrevivência foi dobrado: a 
luta contra o câncer e a luta contra a pan-
demia. Não poderiam de maneira alguma 
contrair a Covid-19. Por outro lado, não 
poderiam parar o tratamento oncológico. 

“Os tratamentos oncológicos não pude-
ram ser interrompidos durante a pande-
mia, pois isso causaria outros problemas 
sérios aos pacientes. Aqui no IOV adota-
mos medidas para aumentar a segurança 
e tivemos sucesso na manutenção dos 
tratamentos. Os pacientes são recepcio-
nados na porta da clínica por uma enfer-
meira que mede a temperatura, orienta a 
higienização das mãos com álcool gel e 
aplica um questionário sobre a presença 
de sintomas da Covid-19. No interior das 
clínicas foram delimitados espaços espe-
cíficos para pacientes dentro dos consul-
tórios e recepção, de modo que haja uma 
distância segura entre todos. A rotina de 
higienização continua intensa de modo 
que todas as superfícies que possam es-
tar em contato com os pacientes sejam 
constantemente higienizadas. [...] Além 
disso, os horários de consultas foram 

SAÚDE - RETOMADA

ONCOLOGIA

espaçados para evitar a concentração de 
muitas pessoas e alguns atendimentos 
estão sendo feitos por teleconferência 
evitando assim que os pacientes preci-
sem sair de casa. Os colaboradores das 
unidades também têm sido testados para 
Covid-19 periodicamente para garantir 
um ambiente livre do vírus e a segurança 
dos pacientes”, relata o médico. 

Dr. Henrique diz ainda que já notou um 
pequeno aumento do número de pacien-
tes encaminhados para tratamento, por 
conta da retomada dos exames que ha-
viam sido adiados no período mais inten-
so da pandemia. Essa tendência deve se 
manter nos próximos meses com a reto-
mada das consultas de rotina e checkups.

“Nos dias atuais, com mais de 50% da 
população vacinada plena, algumas roti-
nas têm tentado voltar ao ritmo habitual 
pré-pandemia, e pessoas que estavam 
com seus exames atrasados estão voltan-
do a remarcar e realizá-los. Haverá sim 
uma certa dificuldade para absorver toda 
a demanda reprimida em conjunto com a 
rotina”, afirma o médico. g

Dr. Henrique Zanoni Fernandes, 
médico oncologista do IOV

“É fato que com a 
pandemia as pessoas 
deixaram de realizar 
consultas de rotina e 
checkups e isso pode 
sim ter feito com que 

muita gente demorasse 
mais para fazer exames 

de rotina. ”


